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Direitos ameaçados. Fenaban
adia resposta sobre pré-acordo

AAFederação Nacional dos Bancos
(Fenaban) adiou sua resposta so-

bre a assinatura de um pré-acordo,
para garantir a validade dos direitos
da categoria até a renovação da Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT),
durante a primeira rodada de nego-
ciação com o Comando Nacional
dos Bancários, realizada no último dia
28, em São Paulo. 

Após três horas, os representantes
dos bancos disseram que a possível
resposta será apresentada na próxima

rodada, a ser realizada no dia 12 des-
te mês de julho, na capital paulista.
“Ao não dar resposta à reivindicação
prioritária da categoria, que é a assi-
natura do termo de compromisso
que prorroga a CCT durante o pro-
cesso de negociação, a Fenaban es-
colhe uma péssima estratégia, que
será repudiada”, avalia a presidente
do Sindicato, Stela.

Pré-acordo
O termo é uma necessidade por-

que o também chamado acordo co-

letivo de trabalho perde validade no
dia 31 de agosto deste ano e a nova
legislação (Lei nº 13.467, reforma tra-
balhista) acabou com a ultratividade
das normas coletivas, que assegura-
va a prorrogação da CCT durante o
processo de negociação. “Sem pré-
acordo, nenhum direito está garanti-
do. Portanto, é preciso intensificar a
mobilização em defesa da Convenção
Coletiva de Trabalho”, destaca a pre-
sidente Stela.

A pauta de reivindicações apro-

vada na 20ª Conferência da categoria
realizada entre os dias 8 e 10 de ju-
nho em São Paulo, foi entregue à Fe-
naban no último dia 13. 

Reivindicações
Entre as reivindicações, além da

assinatura do pré-acordo, reposição
da inflação registrada no período de
setembro de 2017 e agosto deste ano,
5% de aumento real, garantia de em-
prego e proibição de demissões em
massa. A data-base da categoria é 1º
de setembro.

Itaú pressiona funcionários com “controle de vendas”

OO Itaú implantou recentemente um
sistema denominado SQV (Sco-

re de Qualidade de Vendas), que está
enlouquecendo os funcionários. Não
bastasse a insistente cobrança por
vendas de produtos, visando cumprir
metas absurdas, o SQV surge para
quantificar a eficiência, o desempenho
de cada funcionário, anuncia o Itaú.
Pura balela.

O sistema possui sete indicadores:
nível de cancelamento de produtos;
cancelamento de produto seguido de
nova contratação; reclamações; ações
cíveis; concentração de vendas no
mesmo CPF; ressarcimentos; e can-

celamento de crédito. Cada indicador
representa uma pontuação (negativa),
que é cumulativa e expira no prazo de
um ano. A conferência, a fiscalização
das vendas é feita por um empresa ter-
ceirizada que liga para o cliente ad-
quirente de algum produto e faz uma
série de perguntas não relacionadas
ao atendimento prestado na agência.
Os relatórios das pontuações são ge-
rados em relação a dois meses ante-
riores ao mês atual. Ao atingir a pon-
tuação máxima, o funcionário recebe
a primeira advertência, que tem du-
ração de um ano. A partir da segun-
da advertência, a demissão é prati-

camente certa.
Destacado como controle de qua-

lidade, o SQV, na verdade, só confir-
ma que a forte pressão exercida pelo
gestores do Itaú, cobrando o cumpri-
mento de metas inatingíveis, leva o
funcionário ao erro, a realizar vendas
a qualquer custo que resultam no cur-
to prazo em cancelamento por parte
do cliente e, consequentemente, em
punição que vai da advertência até a
perda do emprego. De quebra, o fun-
cionário ainda adoece. Ou, como va-
ticina o filosofo sul-coreano Byung-
Chul Han, “a sociedade do desempe-
nho produz depressivos e fracassa-

dos”. O que não é o objetivo do tra-
balhador bancário. 

Avaliação
Para o vice-presidente do Sindicato

e integrante da Comissão de Organi-
zação dos Empregados (COE), Mau-
ri Sérgio, “os bancários querem tra-
balho aliado com qualidade de vida;
repudiam qualquer mecanismo que se
resume em punição. Inclusive os sin-
dicatos e o Itaú iniciam, neste mês de
julho, o processo de negociação das
questões específicas; momento para
reafirmar a insatisfação com o con-
trole draconiano das vendas, repre-
sentado pelo SQV”. 
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Sindicato lança Campanha no centro de Campinas, no dia 26 de junho Performance com a trupe do Costelinha e Nossa Banda

Banco do Brasil: resultado da primeira rodada na página 2. Caixa Federal: primeira rodada no dia 13 de julho
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Grêmio Misturados vence Torneio de Soçaite, em Americana

OO time Grêmio Misturados (foto)
sagrou-se campeão do Torneio

de Futebol Soçaite promovido pela
subsede do Sindicato em Americana,
no último dia 23 de junho, ao vencer
por 2 a 1 o time Bradesco Indaiatuba.
O time BBêbados FC ficou em terceiro
lugar ao vencer por 4 a 1 o time San-
tander Cillos.

Realizado na sede Náutica do Rio
Branco Esporte Clube, o Torneio reu-
niu sete times. O atleta Fábio José de
Souza Martins Valério, do BBêbados
FC, ganhou o troféu de artilheiro com
sete gols. Goleiros menos vazados
(seis gols): Lucas Homero Santile
(BBêbados) e Lucas Salgado Duarte
(Grêmio Misturados).

SantanderPrevi:
adesão urgente

OOSindicato orienta os funcio-
nários do Santander que ain-

da não possuem plano de previ-
dência complementar, a aderir
ao SantanderPrevi. Porém, a de-
cisão deve ser feita o mais rápido
possível, antes que a Superin-
tendência Nacional de Previdên-
cia Complementar (Previc) auto-
rize o fechamento do plano como
pretende o banco espanhol.

Para a integrante do Conselho
Fiscal e diretora do Sindicato,
Patrícia Bassanin Delgado, uma
das vantagens em aderir ao San-
tanderPrevi é que “o plano conta
com representantes eleitos pelos
participantes. O que permite fis-
calização e transparência”.

7º Campeonato
de Férias, no Clube

OO7º Campeonato de Férias dos
Bancários, modalidade Futebol

Soçaite, começa neste dia 3 de julho,
no Clube. Com a participação de 12
times, os jogos serão realizados du-
rante a semana, em dois horários
(20h e 21h). A final será no dia 21
deste mês de julho (sábado).

Ingresso para
Expoflora

OOSindicato iniciou a venda de ingres-
sos à 37ª Expoflora, que será reali-

zada no período de 24 de agosto a 23 de
setembro, em Holambra. Na tesouraria do
Sindicato, R$ 26,00 cada ingresso; na por-
taria da Expoflora, R$ 48,00. Importante:
o número de ingressos a venda é limita-
do. Informações: 3731-2688 ou com os di-
retores que visitam sua agência.

BB não assina pré-acordo e nem negocia Cassi

OOBanco do Brasil não aceitou as-
sinar um termo de pré-acordo

para garantir a validade das atuais
cláusulas da Convenção Coletiva de
Trabalho (CCT) até a renovação, na
primeira rodada de negociação da
pauta específica com os sindicatos,
realizada no último dia 29 em São
Paulo.

Segundo os representantes do
banco, será aguardada a decisão da
Fenaban que, na rodada de negocia-
ção com o Comando Nacional dos
Bancários, realizada na véspera (28),
adiou a resposta sobre a assinatura do
pré-acordo para a segunda rodada (dia
12).

O BB também não aceitou esten-
der a futura CCT para todos os fun-
cionários, incluindo os hipersufi-

cientes (trabalhador com salário su-
perior ao dobro do teto do benefício
previdenciário, com curso superior
completo), invenção da nova legisla-
ção trabalhista. Em outros termos,
acordo individual de trabalho.

Para completar o festival de “não”,
o BB disse que não negocia propos-
tas para a Cassi na mesa com os sin-
dicatos, apenas no fórum especifico
da governança. Inclusive os repre-
sentantes do BB rejeitaram as pro-
postas dos funcionários aprovadas no
29º Congresso, realizado nos dias 7 e
8 de junho último. Entre elas, gestão
paritária, solidariedade, custeio entre
funcionários e Banco na proporção de
1/1,5 (ou 40/60), respectivamente; e
isonomia entre ativo e aposentado. “A
desculpa é que o BB deve respeitar a

resolução 23 da Comissão Intermi-
nisterial de Governança Corporativa
e de Administração de Participações
Societárias da União (Cgpar), que visa
tão somente reduzir os gastos das em-
presas públicas”, avalia a diretora do
Sindicato, Elisa Ferreira, que repre-
sentou a Federação dos Bancários de
SP e MS na mesa.

VCP, PIP e GDP
O BB demonstrou disposição em

negociar o retorno das homologa-
ções das rescisões de contratos de tra-
balho nos sindicatos, ampliar o pa-
gamento da Verba de Caráter Pessoal
(VCP) e atualizar a tabela de Pontua-
ção Individual do Participante (PIP)
da Previ. Porém, quer rever os três ci-
clos de avaliações (GDP).
Próxima rodada: 13 de julho.

Caixa Federal: A pauta de reivindicações específicas, aprovada no 34º Conecef, foi entregue no último
dia 13 de junho. A primeira rodada será no dia 13 deste mês de julho,
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Smart provoca demissão no Bradesco

OOdiretor de Recursos Humanos do
Bradesco, Victor Rosa Marinho

de Queiroz, disse que os gestores se-
rão orientados sobre a aplicação do
programa Smart, durante reunião
com os sindicatos no último dia 11 de
junho, na matriz, em Osasco. Na
ocasião foi entregue a pauta de rei-
vindicações específicas aprovada no
Encontro Nacional dos Funcioná-
rios, realizado nos dias 7 e 8 do
mesmo mês de junho, em São Paulo,
que tem como ponto central o em-
prego.

O programa Smart, segundo o di-
retor de RH, é uma ferramenta de ges-
tão, que visa facilitar o atendimento
aos clientes. E mais: pretende trans-
formar os funcionários em consulto-
res financeiros e não apenas vende-
dores de produtos do banco. Na prá-
tica, no entanto, o programa que
possibilita ao cliente avaliar o contato
com o banco via SMS (torpedo),

transformou-se em ferramenta para
pressionar, punir os funcionários.
Por exemplo: no caso de “três não
conformidades”, o funcionário corre
o risco de ser demitido. A regra não
está escrita em nenhum comunicado
interno, apenas é verbalizada por
gestores. O diretor de RH negou tal

orientação. “O Sindicato vai fiscalizar,
cobrar o cumprimento do compro-
misso assumido pelo diretor Victor
Rosa”, destaca Lourival Rodrigues, di-
retor do Sindicato.

Km reajustado
Em nova reunião com represen-

tantes do Bradesco, realizada no úl-

timo dia 20 de junho, na matriz
(Osasco), os sindicatos cobraram de
Eduara Cavalheiro e Priscilla Walla-
ce, da área de Relações Sindicais, rea-
juste do valor reembolsado por qui-
lômetro rodado; hoje equivalente a R$
0,72, enquanto em outros bancos já
passou de R$ 1,00. Eduara Cavalhei-
ro disse que vai encaminhar à pro-
posta dos sindicatos.

BF: transferência
ou realocação

As representantes do Bradesco
reafirmaram que todos os funcioná-
rios do Bradesco Financiamentos
(BF), instalado em Campinas, serão
mantidos na instituição após o fe-
chamento da unidade, seja via trans-
ferência para a capital ou realocação
em agências na cidade, próximas às
residências. O processo de fecha-
mento, transferência e realocação
está sob a responsabilidade, coorde-
nação da diretoria de RH.

Sindicatos entregam pauta de reivindicações específicas ao Bradesco, no dia
11 de junho

Mobilização em defesa do Saúde Caixa

NN o Dia Nacional de Mobilização
em Defesa do Saúde Caixa, 20

de junho, o Sindicato realizou reu-
niões em Campinas (agência Centro)
e Indaiatuba para discutir com os em-
pregados da Caixa Federal o futuro do
plano de saúde.

O Dia de mobilização foi aprova-

do no 34º Conecef, realizado nos
dias 7 e 8 de junho, em São Paulo, que
referendou a Campanha “Saúde Cai-
xa: eu defendo”, lançado em Campi-
nas no dia 24 de maio.

Leia a matéria completa no site do
Sindicato (www.bancarioscampi-
nas.org.br).
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Dia de Luta em Defesa da Cassi

NNo Dia Nacional de Luta em De-
fesa da Cassi, 20 de junho, o Sin-

dicato reuniu os funcionários no au-
toatendimento da agência Costa
Aguiar, no Centro de Campinas, para
discutir as resoluções do 29º Con-
gresso Nacional, realizado nos dias 7
e 8 de junho último, que aprovou a re-
jeição da proposta do Banco do Bra-

sil para a Caixa de Assistência. Du-
rante a reunião os diretores do Sin-
dicato distribuíram carta aberta.

O debate sobre o futuro da Cassi
não ficará restrito ao Dia de Luta, se-
rão realizadas reuniões em outros lo-
cais de trabalho. Leia a matéria com-
pleta no site do Sindicato (www.ban-
carioscampinas.org.br).

Sindicatos reivindicam reabertura das agências fechadas após ataques

OOs sindicatos reivindicaram a rea-
bertura de agências fechadas

após ataques, na primeira reunião
deste ano da Comissão Bipartite de
Segurança Bancária realizada no úl-
timo dia 12 de junho, em São Paulo.
O diretor do Sindicato e representante

da Federação dos Bancários de SP e
MS na Comissão, Danilo Anderson,
que participou da reunião, destaca
que os bancos simplesmente fecham
agências danificadas com explosões
praticadas por criminosos, princi-
palmente em pequenas cidades. “O

que resulta em transtornos aos usuá-
rios, que são obrigados a se desloca-
rem à cidades vizinhas para sacar di-
nheiro”.
Sequestro: Os sindicatos voltaram a
reivindicar a ampliação dos direitos
dos bancários vítimas de extorsão me-

diante sequestro. Os representantes
dos trabalhadores bancários propu-
seram a inclusão do citado crime nos
itens A, B e D da cláusula 33ª e tam-
bém na cláusula 31ª da CCT. Os re-
presentantes dos bancos, no entanto,
não se manifestaram.
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CCT vale até 31 de agosto. Bancários exigem pré-acordo até renovação


